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Instrumentos de avaliação em serviço – Orientações gerais 

 

Os instrumentos de avaliação em serviço utilizados no curso de medicina da 

Universidade Federal de Uberlândia têm a finalidade de prover informações a 

educadores e educandos sobre o desenvolvimento das competências nos 

diversos cenários de aprendizagem que envolvem o contato com pacientes. 

O fornecimento de feedback durante e/ou após o evento avaliativo é a 

característica comum a todos instrumentos de avaliação em serviço. O 

feedback de professores/preceptores advindo do uso desses instrumentos 

servirá para o aprimoramento do desempenho do estudante e para o 

direcionamento da aprendizagem para as competências exigidas do 

estudante de medicina.  

Para a avaliação do estudante em serviço, os seguintes instrumentos serão 

utilizados: 1. Mini-exercício clínico avaliativo (mini-CEX); 2. Observação direta 

de habilidades procedimentais (DOPS); 3. registro das experiências em 

LOGBOOK. 

 

1. Mini-Exercício Clínico Avaliativo (mini-CEX) 
	  
Instrumento de avaliação formativa em que o professor/preceptor observa 

diretamente o aluno durante o encontro clínico. Pode ser utilizado em 

qualquer cenário de aprendizagem em que há o contato com o paciente 

(ambulatório, enfermaria, pronto-socorro entre outros). A observação é 

realizada pelo professor/preceptor durante 15-20 minutos do encontro. O foco 

da avaliação pode ser uma ou mais das seguintes tarefas: entrevista médica, 

exame físico, qualidades humanísticas/profissionalismo, julgamento clínico, 

habilidades de aconselhamento, organização/eficiência, competência clínica 

geral. Ao final da observação, o professor/preceptor deve fornecer feedback 

ao estudante avaliado, com reforço dos pontos positivos do desempenho do 
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estudante e prescrição de estratégias de recuperação das habilidades 

consideradas insatisfatórias. 
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2. Observação Direta de Habilidades Procedimentais 
(DOPS)  
 

Instrumento de avaliação semelhante ao Mini-CEX, desenvolvido 

especificamente para avaliação de habilidades procedimentais. O 

professor/preceptor observa diretamente o estudante realizando o 

procedimento e avalia tarefas específicas a ele relacionadas: conhecimento 

prévio, consentimento informado, preparação pré-procedimento, 

analgesia/sedação, habilidade técnica, técnica de assepsia, ajuda auxiliar, 

conduta pós-procedimento, habilidades de comunicação, profissionalismo e 

habilidade geral para realizar o procedimento. De maneira semelhante ao 

mini-CEX, ao final da observação, o professor/preceptor também deve 

fornecer feedback ao estudante avaliado, com reforço dos pontos positivos 

do desempenho do estudante e prescrição de estratégias de recuperação 

das habilidades consideradas insatisfatórias. 

 

Cada estudante deverá ser avaliado por meio do mini-CEX e/ou DOPS 
pelo menos uma vez ao mês (mínimo de quatro avaliações por 
semestre). 

 

 

O coordenador do módulo/disciplina será responsável pela coleta dos 

formulários de avaliação junto aos professores/preceptores ao final de cada 

mês e pelo lançamento das notas de cada estudante em planilha específica. 
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3. LOGBOOK  
 

Instrumento utilizado para o registro das experiências clínicas do estudante 

em diversos cenários de aprendizagem (ambulatório, enfermaria, pronto-

socorro, centro cirúrgico, entre outros). O logbook também é utilizado para 

avaliar a diversidade de condições clínicas ou para identificar omissões nas 

experiências vivenciadas pelos estudantes. 

Ao final da atividade prática, o estudante deve registrar brevemente sua 

vivência e os conhecimentos adquiridos com a experiência. Para o registro, 

os estudantes devem refletir sobre as seguintes perguntas: O que vi? O que 

fiz? O que aprendi?  

O registro deve seguir os passos seguintes: 

H História clínica resumida. Incluir dados de identificação 

(idade e gênero). 
O que vi? 

E Exame físico. Dados mais relevantes do exame físico. 

I Interpretação/análise/diagnósticos diferenciais. 

P Plano terapêutico resumido. 
O que fiz? 

O Orientação ao paciente. 

C Conhecimento adquirido ou necessidade de 

aprendizagem estabelecida. Fontes de busca 

sugeridas. 

O que 

aprendi? 

 

O logbook deve ser datado e assinado pelo estudante e pelo preceptor 

responsável (assinatura e carimbo) ao final de cada atividade prática.  

Cada estudante deverá entregar pelo menos um registro no logbook por 
semana a cada atividade prática. Os registros devem ser separados por 
área do conhecimento: Cirurgia, Clínica Médica, Ginecologia e 
Obstetrícia, Pediatria e Saúde Coletiva. 
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Os professores responsáveis pelos Ciclos Pedagógicos ou coordenadores de 

disciplinas/módulos serão responsáveis pela avaliação dos registros no 

logbook. 
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